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Algumas 
considerações 

1. 



Uma 
situação 
CADA vez mais frequente... 



“ Nas fases iniciais os casos 
chegam até mim no 
aconselhamento. Só chegam 
na confissão quando já se 
descontrolaram. É preciso 
falar sobre isso ou pelo 
menos conhecermos. 
[Um padre] 
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Contro
vérsia... 
CRIMES ou 
comportamento 
patológico? 
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O conhecimento sobre as parafilias 
é importante para entender suas 
causas, a forma como podem 
ocorrer e as consequências.  



A verdade é que nossa sociedade 
altamente erotizada tem 
produzido pessoas cada vez mais 
enfermas e desequilibradas. 



Parafilias e transtornos parafílicos 
devem ser conhecidos e 
estudados para que não fiquemos 
paralisados diante da necessidade 
de prestar ajuda, socorro, 
orientação catequética. 



Pela natureza e condição da 
questão, devemos abordar o tema 
com cuidado e seriedade. 



O que são parafilias 
e transtornos 
parafílicos? 

2. 



A sociedade humana estabelece 
padrões sexuais considerados 
“naturais” ou esperados. Embora 
tais padrões variem entre grupos e 
culturas, eles são razoavelmente 
estáveis.  



A palavra parafilia tem origem no 
prefixo grego “para” 
(fora/paralelo) e “filia” 
(predileção). Ou seja, indica 
variações do comportamento 
sexual que fogem ao padrão 
estabelecido pela sociedade. 



A característica da parafilia é a 
atração sexual recorrente ou 
intensa por objetos ou atividades 
atípicas , através de fantasias, com 
prevalência desse comportamento 
por mais de 6 meses. 



PARAFILIAS 
são meras preferências sexuais 
desviantes, muitas vezes associadas a 
fantasias, fetiches, práticas não 
convencionais. Embora a princípio não 
causem dano ao indivíduo, a não ser 
quando expostas, tais situações geram 
angústias e desorientação nos meios 
religiosos. 
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TRANSTORNOS PARAFÍLICOS 
São impulsos sexuais desordenados em grau 
severo e patológico, podendo ser 
criminalizados. Estão no campo das doenças 
mentais, além do controle do indivíduo e 
afetam-no diretamente em sua saúde, vida 
pessoal e pública, e o mais grave: com 
danos ao objeto, e sofrimentos ao animal ou 
pessoa que não consentiu no ato. 
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Tais desvios no comportamento 
sexual leva as pessoas a atos 
irracionais e contrários à 
moralidade, visto que a satisfação 
sexual, nestes casos, ocorre por 
meio de objetos, animais ou outras 
pessoas fora do relacionamento. 



Tipos 
de 
parafilias 

3. 
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A parafilia pode ser leve, 
moderada ou grave. 



PARAFILIAS LEVES 
Raramente são expressas ou 
manifestadas.  
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PARAFILIAS MODERADAS 
São os 
comportamentos mais 
explícitos, mas ainda 
controlados.  
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PARAFILIAS GRAVES 
São os extremos e reúnem 
aquelas que dominam 
completamente a vida das 
pessoas. 
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As parafilias mais comuns são o 
voyeurismo, exibicionismo, 

fetichismo, frotteurismo, pedofilia, 
sadismo, masoquismo, fetichismo, 

travestismo e as parafilias não 
classificadas. 
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1. EXIBICIONISMO 

TRATA-SE de obter prazer mostrando os 
órgãos genitais, de surpresa a pessoas. O 
ato costuma ser acompanhado de carícias 
obscenas e manipulação da genitália. A 
satisfação perversa ocorre com a 
observação da reação das pessoas. 
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“ 
31 

Há variações em comportamentos como 
mostrar-se na janela. 



2. VOYEURISMO 

O prazer, para estes transtornados, está 
no risco de serem descobertos espionando 
pessoas nuas ou durante relações, mas 
que não sabem das intenções do 
criminoso.  
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3. ESCOPOFILIA 

Também envolve observar pessoas 
durante atos íntimos, mas ao contrário do 
voyeurismo, estes transtornados não ficam 
escondidos, mas sim à vista. Por vezes 
eles aliciam o parceiro para outra pessoa 
ter atos sexuais e assim obter prazer. 
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4. MASOQUISMO SEXUAL 

Consiste em uma espécie de jogo ou 
encenação, em que um dos parceiros 
assume o papel de dominante e o outro, 
o de dominado. Pode conter formas de 
humilhação e de atos violentos. O 
masoquista busca prazer no sofrimento e 
na dor física e emocional. 
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5. SADISMO SEXUAL 

Trata-se da excitação que ocorre ao 
submeter outra pessoa a sofrimento físico 
ou psicológico. 
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6. FETICHISMO 

É a inclusão ou uso de um objeto com o 
qual se tem uma obsessão, como 
correntes, algemas, chicotes, salto... A lista 
surpreende. O desejo não é pela pessoa, 
mas pelo objeto. Inclui-se travestismo, no 
qual a excitação acontece pelo uso de 
determinadas roupas. 
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7. PARCIALISMO 

O prazer sexual é obtido em relação a uma 
parte específica do corpo, exceto os órgãos 
genitais . É uma variação do fetichismo, mas 
relacionada ao corpo humano. Ele possui 
inclusive “categorias”: podofilia (pés), 
oculofilia (olhos), maschalagnia (axilas), 
nasofilia (nariz), alvinofilia (umbigo).  
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8. ASFIXIOFILIA 

A principal característica desse 
comportamento sexual é estrangular o 
parceiro durante a relação sexual, que 
sente prazer nesta violência. A prática 
pode resultar em acidentes com morte. 
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9. KNISMOLAGNIA (CÓCEGAS) 

Refere-se à prática erótica de necessitar 
de cócegas para consumar o ato. Gera 
grande frustração no indivíduo, pelo fato 
de nem sempre ser levado a sério. 
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10. FROTTEURISMO OU FROTISMO 

É também crime e consiste no ato de 
esfregar os órgãos genitais nos outros em 
locais públicos. Metrôs, trens, ônibus, 
embarcações, filas e ambientes lotados são 
os escolhidos pelos criminosos.  
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11. ZOOFILIA 

Na maior parte dos países é crime. Trata-
se do prazer causado à custa de animais. 
Enquanto o desequilíbrio é chamado de 
“zoofilia”, o ato em si é chamado de 
“bestialismo”. 
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12. NECROFILIA 

É uma realidade difícil de compreender. Os 
que são afetados por este transtorno, 
encontram prazer ao imaginar ou realizar 
atos com corpos imóveis ou já falecidos. 
Constitui crime hediondo. 
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13. PEDOFILIA 

É um crime e uma mancha a ser 
combatida com todas as forças. Pedófilos 
usam crianças para suas satisfações 
grosseiras. Alguns mantém essa infâmia no 
nível da imaginação, outros perpetram o 
crime. Apenas uma percentagem mínima 
é punida. 
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Acompanhamento 
catequético e 
pastoral 

4. 



MACHISMO 
Desenvolver a confiança será o 
passo inicial para que a pessoa 
possa se abrir e relatar as 
situações que a afligem. 
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CUIDADO E HABILIDADE 



MACHISMO 
E soluções, o que vai ajudar a 
pessoa é que você a ouça para 
que, confiando em você, possa 
dar o passo final. 

57 

EVITAR JULGAMENTOS 



A forma definitiva  de 
ajuda e socorro é 
convencendo a pessoa 
a buscar apoio 
profissional: 
acompanhamento 
psicológico e 
psiquiátrico. 

58 AJUDA 
PROFISSIONAL 



Considerações 
intermediárias 

5. 



SITUAÇÕES DE SOFRIMENTO 
As pessoas que sofrem de parafilias 
associais muitas vezes se sentem vítimas 
de si mesmas. As que procuram ajuda 
profissional passam por tratamentos para 
controlar possíveis crises compulsivas.  
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COMPULSÃO 
A compulsão é a causa de muitos crimes 
relacionados à parafilia. Muitas pessoas 
caem em diferentes parafilias pela 
necessidade de provar a si mesmas que 
têm poder.  
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Outra causa é o desejo de provar que 
elas podem correr riscos e saírem 
vitoriosas. 
 
Além disso novos desvios surgiram com 
a utilização de elementos que antes não 
existiam. 
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GRATIDÃO! 

Continue navegando 

comigo pelos temas da 

catequese do século 

XXI. 



 

Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



“Estou no meio de vós 
como aquele que serve”  

(Lc 22,27) 


